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Nesse pedâço do litoral brasjÌeiro se
localizam os maiores e maÈ belos ban-
cos de corais do País edoAtlântico Sul.
A região é uI]1 alâryancnto dapìâtaÍbr
maconiinentaì, fonnândo un pÌetô de
águas resas com apfodmacLenìente 56
niì quiìômetros quadrados entre a foz
do r ioJcqui t in lonha,  no nunl . Íp io de
Belmonte (BA), e a lbz do rlo Doce.
em Ljnhares (ES) Trata*e de un
conplero de ecossistemâs cosreìros
e oceânicos ricos êm nutrieDtes. que
compõe un grande refúglo marlnho

AnâturezêescuÌpju cnr Abrollos ce
nários suònârinos qiìe senenì de abngo
à fauna narírha, con destaque para o
coúl-cérebro, que tem formâto de co
gumelo grgânte e atinge â!i 2t Ìncfos
de aliura c 50 Ìrìetros dc diâÌnetro. C)
lugar âtrâi pei\es cn gande !uântidâdc:
g.rÌoupas. badejos, !€rncÌhos e nuitos
outros. Em busca de aLlmento farto,
baleìas jubarte freqüentan suas águas
enirejulho e nolenbro. para daÌà luz e
amamentar os lìÌhotes. Os peües ta*
béni senem de bancluete para as aves
- âtobãs-brâncos e rnarrons, Èagatâs,

grazìnas e algunìas espécies migratóiâs.
Aoìadodas tartamgas marlnhas que all
desovam, as baìeias sâo um espetácuìo
à paÍe, un cenáfio só obscnado nas
cinco jlhes de origem vul.âni.a que

No século 16, essa estrutura sub-
mdrinâ era um perigoso obÍáculopam
âs ânljgâs cârâvelás .Ìu€ cruzâvâÌn o
Atlântico rumo âo Novo N{undo.Tánto
que o aìena dos navegadores pâfâ 'âbÌlr

os oìhos ' raqucìas paragcns acabou
inspi rando o nonìe do aÌquipélago
- AbroÌhos. Djr€Bos nâufrágios ocor-
ridos nopâssâdo são prora djsso. Hole,
no cntanro. o sinal de âd!crtência quc
há séculos ronda os rccilìs dc^brclÌìos
cstá dirigido târâ umâ ques!ão ben1
diferente â conscnâção ccoÌógica. O
foco das atenções de pesquÈadores,
ambientaìistas e autoricÌades são prcje
ios econôÌnicos potenciàlmenle câpa
zes de prejlÌdicâÌ o deìjcado equiÌíbrjo
cLos baDcos de coreis e dos ecossiste-
nas relâcionados ír,aa Íefoddge,? Os

24 HORIZONÌE GEOGRÁNCO



co 
"*^ t Ì .  

r l r f  ,  ) t .s ïd t l iç tu) .
O aìcna foi dlsparrdo clcpor que

um megâpDjero dc c! 'c lnocul tur !
L. r ia !a io dr  Qúarão eÌ ì  .â tneÍo l  co
neçou .1scr  i Ì ìs ta la. lo .  l i i  touco mr is

de unr  ano.  peÌa CooperaLi ra dos Pro '

duroFs de C!m.r lo  do Fr t reno'SuÌ
dâ Bâlij.Ì rCloop.\1. ne hoLd! dos iran
guezais dc CarareÌas, una <hs portas

d.  cn!r rde pãra os rcc i lcs.  Na região.

r ì lsnnte i0  qulôncLros dacosta. l ìca o

Parque NacrcnaÌ ÀIarinho de AÌrrolhos.

o tunejro .lo gên.ro .rlado no |!ís.
c Ì ì  1981,  no ( j !a  à r icLa aqu. l t rcd.  I

c Ìu j rdo ôs.ofâ]s.  estao t rot .g los por

l.j. Os nrânglÌezàjs luncioìaÌn .oÌno

berçirios p!f! ! maiôrir dospeiaes.ÌLLc
Ìratrtr Ìn os rccilis eÌìrrej
observa o bióìogo allllhenne D!tâ.
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QUÀLNUTR i]VPAC IO QUE RESULTT
NO EIV]POBRICIIVIENïO BIOLÓGICO DO

ESTUÁRiO PODE SER FATAL PARA O
BAì\]CO I]L RTCIFES DE CORAIS

pcsquisedor da Conservaçào Inter
naclonal, entidacÌe âmbicn!NÌis!a que
â|ó]a dnersâs pesqLrisâs ia rcgião.

O problena é juc,  para abastecer
os luqucs ondc os.emerões são crra
dos, ó rcccsário fazer a dragagen do
ÌnaìglÌe7â1. Lsse processo rctim dâ 1a
tuieze â água clieir dc orgâiismos nos
prmeiros estágios dc vlda, devoÌvendo
pârâ o dnÌbjeDlc dcscargrs de matéria
orgânicâ eff dccoÌnposição e resÍ.IÌtos
Jc f rodLÌ tos quín icos ut j l izdd. ,s  rN

criaçã. dos .rNticeos etn c!tj|ciro',
alìrna o pesqrLlsadoL: O proj.to, sc
gundo eÌe, pLevê à clrr.ìção dc 880

niÌ metros círbicos por dla de rlgua,
redlÌzindo nos mângues o núÌncrc dc
lân'as que úiârn se trânsioÌnìâÌ em
peNes herbívorcs. Sern eÌes, auncntâ
â quànlidadc dc aÌgas que conpeteÌn
pof .spaço no frndo do nar corr os
corals, clc!àndo os ris.os de doenças e
nortalidade desses organimos.

''O estuáfio de CârâleÌls é Õ nìais
importantepâfâ à lljrnenL.ìçào do conì
plexo c1e Abrollt s e qual,Ìucf intâ.to
(Ìuc rcsullc no scu cmpobrecinìenlo
bioìógico pode serfatal , aÊrma Dutra
Con investnnento de RS 60 milhões,
os tanques estão pretrstos Prr,ì ocupar
1,5 mil li€cures tlenLro dc uma área
já submeúlâ .r csrudo tara a .iação
de una zona dc pro icção ambientâ l

a ReseNà Ëxtfatniste do Câs$Ìr
|á.  Com cerca de 30 m, l  hectares,  o
lrgafguarde unì dos Ìnais inportantcs
manguezals da costa brasiìclra, crpìo

:(

" . . - - . ! " . r + , . . ,  + ,

'+, '

26 lJ : ì r ; ! ' l  -  i !1001Ì . i i  l i



Ìâdo por 3s0 faníliâs de cètadores de

[Ì pr;igo i iús cairÌeioes
Entre as possíi'eis conseqüênc1as

pârâ Abrolhos, estão os prejuízos à

pescêartesanâ1, hoje meio dc sustento
de 20 miÌ p€ssoâs na região, e tam-

bén ao turismo, que enpÌega 80 mjl

trahalhâdores. O assunto foi tenÌa dàs

alÌdiênciâs púbìjcas oÌganizaclas pârâ
debâterâ obrâ, das quâis pârlicipâÌam
ljderançâs coDtrâ e â làvof do pÌojeto.

Unaparte da popuÌaçao acredìta que a

cÌieção de câmârão pode trazerempre
go e descnvolümento paÌa a região.

A engcnhei Ìa de pescâ Luciana

QueiÌoz, da oÌgânizâção não gover-

namentaÌ Te[amar, de ns51stên.ia â
projetos de pescadorcs cearenses, não

recoÌnendd â €$eriência. "No Ceará,

onde â criação de camarão siste lÌÍ mâis

com91m reclaresoPâíqueNac. ì raMarnr .neA'r rchosFrc lêceap: ì !sumpsqlenÍrpeaaço
dos banccs rle cot s do 5! da Earr a Ì!o tnh . É re.ifês se êíêriejn poÍ ú ru giganle5r:a A$ de
9mlróesdelracÈÍÊ5.eqLr!aenlea0sestdosdoR. ie lánenê[5pi r l0Sai to]untoststudN
c erìtitc05 seo atua'ne.te desenv.vdos par: suïenl,r. a rev sao do pano de ntiero do F4úe

t  "  o  o o "  "
cor ÌaaptscnpredalóraHoteobânìa1êía.eì rasd0sÍunr : .narc5ienúêisLper ioreunl
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5a0 realzâdas aplnâs êm cânrpailras per ól cas.om a.oo dr P0ica Fed:ÍaL Cün o píoleto

Re.Jesde Llnìd:aÈsdÊConseílaÇioCoeter.5e [4arrlras. do banìa.Abro ]os de!€rá €ceb€r
uru pairê dcs R$ 7 m hóes ?passad.s.ela Shêì .oÍrc coinp:nüçã3 ainb3ilalpers at!:dades
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PrelÊ.de: ! ta Ìbónúmco. t Íorer ,a0rdotuxnoReief te€stuc.avãcuqueAbÍol ìostem
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foL nnaâdoenCamveas d€nnae-rFamDsbar. lsò0n!stamesla| ,oarqLipèago PaEeviar
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lcÌnfo, à àlividâdê tcvc impàêto mlÌito
ncgdtivo pârâ o âmbiênlc', nÍì|mâ.

O C€ârá é uìn dos ìnaior€s produ-
kxes nâci {nìa is  c le câÌnârão,  i ìnpor-
tantc jtcìrì de exportâçÕes do Prís. EnÌ
2005,  scguì ìdo ds ú l t imrìs  0st  ÍsL icr Ìs
publicadâs pelâ Associâção Ilrâsileha
de Cr iadores de Câmâúo,  o Br . ìs i l
exponou nais de 33 rnil tonelldas, ao
vâìor  dc US$129 n, i ìhõcs.

Ém Abrolhos,  o ãìerrá é contrâ â
d€gmdâção do!ì corais qlÌe, enì todo
o  m u n d o ,  e s t ã o  a l Ì r e a ç a d o s  p e l o
desenvolvìmento acclcrado c sem
contfole dãs zonas costeìras. Ìndepen-
dentenente da poÌêmica econômica,
0s c i€r l t is tâs temem o lmpâcto qu€
quâlquer â l terrção no âmbiente pos
sa trâzef âo âmbiente. Pârâ prevemf
csscs impaclos,  a rcgião ó aÌvo dc
rnumeras pesqursas.

"Conhecer é essencial para preser
var", ressalta o geólogo Ruy Kkuchi,
coordcnador dc um estudo quc faz
parte do Programa Ìnstitutos do Nlilê
nio, do govcrno fìdoaÌ, parâmonitorêr
a sâúde dos corais. Anaìisando iúagens
de satélite, a equipe de Kikuchi avalia
sc os recifes da região já sofrem os
impactos das mudanças cllmáticas gìo
bâis. Un dos elèitos é ob.ânquean€n-
to dos corais, un probìema causado,
entre outros fâtoies, pela el€vação da

lcmpcíâluf tt do ocedno. Essâ alteração
reduz a quânlidâde de âlgas que forne-
cem âlimento aos cor.ìis e pcrmilcm â
{ìxâção do carbonâto de cáìcio.

O estudo é lmponante porque a
fartura de espécies que buscam alimento
e ahrlgo nos recìfes é a base da atnidade
pcsqucnâ no cxrfemo'sul dd Baliiê. Re-
centcìcvantamcnto, rcaliado pcìa Con-
senação IntemâciônâI, mosuou que, d.ìs
293 espécies de moÌuscos cncontmdâs
Dâ regiâo dos recites, Ì9sãonóvasparaa
ciônciâ. O nesmo ocorre com oito espé-
cicsdc pcixcs. Os pcsquisaclores queren
agorâ€studâro gLìu dc dctcndôncjâ dos
pei\es do arqlìipóÌâgo enr reÌâção âos ânì-
bientes costeiros, como os manguezais,
rnesçâdos de destrujçâo.

Até agoLa, os pcscadores conseguern
câptunr ncssc trcclÌo do ìibrâÌaté três
vcTcs rìrìis pcixcs do quc cm outftìs rc-
giões do NorcÌestc. A pcscâ prcdâtória,
no entânto,  comcçâ â d iz imsr csscs
ertoques. E colocâ eÌn fisco â sobrevì-
vônci dos recifes conÌ nrenos peixes
carnívoros no mor, o aÌvo dos pcscadorcs
pâssot |  o  ser  âs cs léc ics hcÌbívorâs,
essenciais ao equiìfirio do ecossisteÌÌa.
Entfccìas,,ìnÌrÌis ânÌc'Ìçrìd'Ì é o budjão,
hoje capturado cm gnrndc rluanLidadc
pelôs ârpões dc mcrsulhadorcs. Como
os herbÍvoros fepresentám 507,  dâ
biomassa dc pcix€s do aÍluipéÌâgo, â
diminujção dos csloqucs podc causar
muitos estúgos aos corah.

Roclrlgo Leão de N4oufa, pesquì-
sador da Consenação Ìnternacional
sediado em Caravelas, lnfomra que, en
muitos pontos do litoml sL,l cla Bahia
o aumento de a lgas sobre os corâ is
preocupa. En abundância, eÌas podem
destruir essas estrutLÌras.

Como em todos os lugares do mundo,
tambómcnAÌrrolhos ocÌesenvolüniento
de umâ âlividàde econômica não dde
ìclar cm conta âpenas o lucro iniediato
que ela pode proporcionar. É prcciso
a'did os recusos ìocais eos beneficios
que pode trazer para a população. No
câso específico de umâ regjão onde o
equilíbrio do ecoslistemâ é lão d€licâdo,
apr€caução devc s€Ì âindâ mâiof. E
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